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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Após eleição, economia 
dá sinais de recuperação 

Folha de S.Paulo (SP): 
Veto a discussão de gênero 
acumula derrotas na Justiça

Valor Econômico (sp): 
Guerra comercial leva Brasil 
a ampliar as vendas à China

O Globo (rj): 
Pacote de privatizações terá 
de superar entraves técnicos 

Zero Hora (rs): 
Atraso de repasses do Estado 
a hospitais chega a dois meses

Diário Catarinense (sc): 
SC registra queda de 33% 
no total de ações trabalhistas

A tarde (ba): 
Quinze milhões de famílias 
entram em crise em 2018

Jornal do Commercio (pe): 
Crise nos Estados na 
agenda de Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Príncipe saudita discutiu morte de outros 
inimigos um ano antes de Khashoggi

The Wall Street Journal (eua):
Bombeiros combatem 
incêndios mortais na Califórnia

Financial Times (ru): 
Macron ataca nacionalismo em 
reprimenda a Trump no Dia do Armistício

El País (ESP): 
71% dos espanhóis pagariam mais 
impostos para custear aposentadorias

Eduardo Bolsonaro fala 
em prender 100 mil do MST

Após definição eleitoral,  
economia do País dá 
sinais de recuperação

Com o fim da tensão eleitoral e a diminuição da temperatura política, o humor 
de empresários e investidores no Brasil começa a mudar. Desde a eleição de Jair 
Bolsonaro (PSL) para presidente, empresas começaram a retomar planos de in-
vestimentos. O empresário Carlos Wizard Martins - ex-proprietário da escola 
de inglês Wizard e hoje dono da rede Sforza - afirma que pretende desembolsar  
R$ 1,6 bilhão nos próximos anos. Outro negócio que circulava nas rodas de conversa 
de bancos havia meses teve o contrato de compra assinado depois do fim das elei-
ções: a aquisição de 22% da rede Madero pelo fundo americano Carlyle. O econo-
mista-chefe do Itaú Unibanco, Mário Mesquita, diz que o humor do mercado mudou 
nas últimas semanas: “Vemos um claro aumento das consultas”. Grandes bancos 
brasileiros melhoraram suas perspectivas para a economia: o Bradesco agora prevê 
que o PIB vá crescer 2,8% no ano que vem (antes, projetava 2,5%), enquanto o Itaú 
Unibanco elevou sua perspectiva para 2,5% (ante 2%). Mas o otimismo vem com 
um alerta: é necessário avançar com as reformas econômicas.

Ex-ministro Joaquim Levy 
será presidente do BNDES

O ex-ministro da Fazenda Joaquim 
Levy será o presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) na gestão Bolsonaro. 
Atual diretor financeiro do Banco Mun-
dial, Levy já está esvaziando suas gave-
tas na sede da instituição multilateral, 
em Washington (EUA), para ocupar o 
lugar de Dyogo Oliveira no comando do 
banco de fomento brasileiro. Levy assu-
miria o cargo sob a promessa de ampliar 
a interação do BNDES com os organis-
mos multilaterais.

O deputado federal Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP), o mais votado da histó-
ria da Câmara, disse ao jornal O Estado 
de S.Paulo que vai lutar para enquadrar 
o Movimento dos Trabalhadores Sem-
Terra (MST) como terrorista. “Eles (do 
MST) impõem o terror para ganhar um 
benefício. É isso que a gente visa a com-
bater. Isso aí é terrorismo. Se fosse ne-
cessário prender cem mil pessoas, qual 
o problema nisso?” O futuro ministro da 
Justiça, Sérgio Moro, se opõe à ideia de 
qualificar o MST como terrorista.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe, no Planalto, 
homenagem do 
Instituto Liberal da 
Alta Noroeste, de 
Araçatuba (SP). Te-
mer ainda se reúne 
com o ministro do 
Tribunal Superior do 
Trabalho Alexandre 
Luiz Ramos. 

  Dias Toffoli. 
O presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal, Dias Toffoli, 
participa de eventos 
na sede do Tribunal 
de Justiça do Rio.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
participa, na Basileia 
(Suíça), da Reunião 

Bimestral de Presi-
dentes de Bancos 
Centrais, promovida 
pelo Banco Interna-
cional de Compensa-
ções (BIS).
  América Latina. 

A Fundação Getulio 
Vargas publica a 
Sondagem da Amé-
rica Latina referente 
ao mês de outubro.
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   MERCADO FINANCEIRO

Há um ano à frente 
do maior grupo va-
rejista do País, o pre-
sidente do Carre-
four no Brasil, Noël 
Prioux, está oti-
mista com a econo-

mia brasileira e o resultado das eleições. 
Diz que os investimentos podem chegar 
a R$ 2 bilhões em 2019 (o valor inicial era 
de R$ 1,8 bilhão) e convoca outras empre-
sas a investir. “Antes das eleições, já con-

siderávamos que o Brasil teria um bom 
crescimento. Agora precisamos de um 
governo que una os brasileiros, e acho 
que vamos ter”, disse Prioux. 

Mesmo em períodos de crise, o grupo 
francês não tirou o pé do acelerador. 
Desde 2014, aplicou no País R$ 1,7 bilhão, 
em média, ao ano. Na avaliação do execu-
tivo, seria muito bom se o governo eleito 
desse andamento às reformas ainda 
neste ano, já que as companhias estão fe-
chando os orçamentos para 2019.

Uma virada na última hora de ne-
gociação evitou que o Índice Bovespa 
registrasse na sexta-feira a quarta 
queda consecutiva. Depois de ter caído 
até 1,86% na sessão, o índice fechou 
praticamente estável, aos 85.638,88 
pontos (+0,02%). O indicador ensaiou 
uma recuperação pela manhã e che-
gou a subir 0,72%. No entanto, não teve 
fôlego para se sustentar em um dia de 
quedas generalizadas entre as bolsas 
internacionais. 

Em Nova York, Dow Jones recuou 
0,77%, S&P 500 caiu 0,92% e Nas-
daq registrou perda de 1,65%. Lá fora, 
temores sobre os rumos da economia 
global incentivaram ordens de venda, 
enquanto no cenário doméstico o notici-
ário político foi escasso.

No câmbio, o dólar fechou em alta 
pela segunda semana seguida. A mo-
eda encerrou a sexta-feira a R$ 3,7385, 
com queda no dia de 0,25%. No acumu-
lado da semana, a alta foi de 1,10%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2020 fechou a 
etapa regular na sexta-feira em 7,12%, 
de 7,173% na véspera. A taxa do DI 
para janeiro de 2023 fechou em 9,47%, 
de 9,443%. A taxa do DI para janeiro 
de 2025 terminou a sessão regular em 
10,07%, de 10,022%.

  INDICADORES

BC reduz custos de remessa 
do exterior para o Brasil

Desde 1º de novembro, quem deseja 
mandar dinheiro do exterior para o Bra-
sil conta com uma maneira mais fácil 
para realizar a transferência. O Banco 
Central passou a permitir que remessas 
de até R$ 10 mil sejam depositadas dire-
tamente em reais para o destinatário. An-
tes, o depósito era feito em moeda estran-
geira, e a conversão cambial e seus custos 
eram encargos de quem recebia o valor. 
A medida é um movimento em direção à 
agenda da ONU de redução do custo de 
transferência desse tipo de operação.

Mercosul e União Europeia 
voltam à mesa de negociação

Economistas se unem em 
projeto para o novo governo

Após três quedas seguidas, 
Ibovespa fecha estável

A União Europeia recebe hoje uma de-
legação do Mercosul. O encontro está 
sendo considerado pela UE como um 
“momento decisivo”, após 18 anos de ne-
gociações entre os dois blocos. Na sede 
da entidade, em Bruxelas, espera-se que 
os países sul-americanos apresentem 
uma nova oferta de abertura de seu mer-
cado. A UE espera um entendimento 
para ser assinado durante a reunião do G-
20 na Argentina, no fim do ano, mas en-
frenta resistências da França, da Áustria 
e de outros países protecionistas.

Depois de um ano de discussões, mais 
de cem economistas de diferentes ten-
dências reunidos em um grupo chamado 
Economistas do Brasil decidiram apre-
sentar um projeto para tentar tirar o País 
da crise fiscal e colocá-lo na rota do cres-
cimento sustentável. Hoje, o grupo vai 
apresentar ao meio acadêmico um do-
cumento chamado Carta Brasil, com di-
retrizes que poderiam ser aproveitadas 
pela gestão Bolsonaro. 

A intenção do grupo é encaminhar a 
proposta a Paulo Guedes, futuro minis-
tro da Economia. “Não se trata de um 
documento de consenso, mas de con-
vergência”, disse o economista Cláudio 
Frischtak, membro do grupo. O ponto de 
partida do texto de 91 páginas é a reforma 
do Estado, com o objetivo de  dar susten-
tabilidade às contas públicas.

“Governo precisa unir os brasileiros”

gUERRA COMERCIAl leva Brasil a 
ampliar as exportações À cHINA
Em meio à Guerra comercial travada 
com os EUA, a China aumentou as com-
pras de produtos brasileiros, revela o 
Valor Econômico. De janeiro a outubro 
de 2017, os chineses responderam por 
22,5% das exportações brasileiras, por-
centual que subiu para 26,8% no mesmo 
período deste ano. Com o impulso das 
commodities, as exportações totais 
para o país asiático cresceram 28,8% 
em 2018, para US$ 53,2 bilhões, ritmo 
mais forte do que o avanço do total 
de embarques, de 8,5%. Contudo, as 
declarações de Jair Bolsonaro, que fez 
restrições a investimentos chineses no 
país, têm gerado tensão entre os países.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - outubro

TR pré (08/11)

TBF (08/11)

Ibovespa (09/11)

Poupança Nova (12/11)

CDB pré 31 dias (09/11)

CDB pré 60 dias (09/11)

CDI acumulado mês (08/11)

CDI anualizado (09/11)

Dólar Comercial (09/11)

Dólar Turismo (09/11)

Euro Turismo (09/11)

Dólar Papel SP (09/11)

R$ 954,00 

0,45%

-0,11%

0,48%

0,0000%

0,4833%

  0,02%;  R$ 16,004 bi

0,5%

 0,06219/0,0622

 0,06235/0,06256

0,12%

6,40%

R$ 3,7380/R$ 3,7385

R$ 3,7100/R$ 3,8800

R$ 4,1930/R$ 4,4000

R$ 3,8100/R$ 3,9100

valéria gonçalvez
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O incêndio que atinge o norte da Ca-
lifórnia desde o fim da semana passada 
já matou 29 pessoas, informou ontem à 
noite o xerife do condado de Butte, Cory 
Honea. Ainda há 228 desaparecidos na 
região. A quantidade de vítimas fatais já 
é a maior da história em um incêndio no 
Estado. A maioria das mortes ocorreu 
na pequena cidade de Paradise, que foi 
quase totalmente destruída pelas cha-
mas. Estima-se que 6.700 construções 
foram consumidas.

Um outro grande foco de incêndio 
atinge as cercanias de Los Angeles. Duas 
pessoas já morreram e mais de 250 mil 
moradores foram evacuados. Cerca de 
180 edifícios foram destruídos, e outras 
57 mil estruturas ainda estão ameaçadas. 
Os serviços metereológicos preveem al-
guns dias de fortes ventos na região, o 
que pode dar força ao incêndio. 

Doria pode chamar Meirelles para 
Secretaria da Fazenda de São Paulo

O governador eleito de São Paulo, 
João Doria (PSDB), disse a interlocu-
tores que gostaria de contar com o ex-
ministro Henrique Meirelles, candi-
dato derrotado do MDB à Presidência, 
como secretário da Fazenda. O tucano 
considera o emedebista o “secretá-
rio dos sonhos”, mas ainda não fez um 
convite formal. Terminado o primeiro 
turno, Meirelles abriu conversas com 
instituições do mercado financeiro 
para voltar à iniciativa privada. O atual 
ministro da Fazenda, Eduardo Guar-
dia, teve uma conversa reservada com 
Doria na semana passada, mas também 

não houve convite formal.  Assim como 
o presidente eleito Jair Bolsonaro fez 
com Sérgio Moro, Doria vai anunciar 
hoje um magistrado para a Justiça: o de-
sembargador Paulo Dimas Mascaretti, 
ex-presidente do Tribunal de Justiça.

internacional

Eleito vai reforçar comunicação 
digital do governo nas redes

Sérgio Moro diz que não se 
candidatará à Presidência

Eleito presidente com campanha rea-
lizada principalmente em redes sociais, 
Jair Bolsonaro quer torná-las o principal 
instrumento de comunicação de seu go-
verno. O vice-presidente eleito, general 
Hamilton Mourão, visitou a agência Iso-
bar, uma das duas que cuidam das mídias 
sociais do governo.

 Futuro ministro da Justiça do governo 
de Jair Bolsonaro, Sérgio Moro disse on-
tem, em entrevista ao Fantástico, da TV 
Globo, que não será candidato à Presi-
dência da República. O nome do juiz tem 
sido aventado como um possível suces-
sor de Bolsonaro. 

Questionado se poderia ser candidato 
no futuro, o magistrado negou. “Não, eu 
estou te falando que não vou ser. Eu não 
sou um político que... minto. Desculpe. 
Com todo respeito aos políticos. Mas as-
sim, bons e maus políticos... Mas existem 
maus políticos que, às vezes, faltam com 
a verdade. Eu não estou faltando com a 
verdade”, disse o juiz.

Em 2016, Moro afirmou, em entrevista 
ao jornal O Estado de S.Paulo, que “ja-
mais” entraria para a política. Por causa 
disso, tem sido criticado pelo fato de as-
sumir o Ministério da Justiça.

Por eleições de 2020, PT 
quer que Haddad viaje o País

Ataque de Israel à Palestina 
deixa ao menos oito mortos

Incêndio no norte da Califórnia 
já é o mais letal da história

No centenário da 1ª Guerra, 
Macron critica nacionalismo

Fernando Haddad (PT) deve reto-
mar as atividades políticas com uma 
viagem pelo País para fortalecer a sigla 
para as eleições municipais de 2020, 
segundo a Coluna do Estadão, do jor-
nal O Estado de S.Paulo. A orientação 
é disseminar o discurso de defesa dos 
direitos humanos.

Autoridades na Faixa de Gaza disseram 
que sete palestinos foram mortos e sete 
foram feridos após um ataque israelense 
em uma súbita explosão de combates no 
fim da noite de ontem. Um militar israel-
ense morreu. A troca de tiros ocorreu 
quando as partes pareciam progredir em 
direção a um cessar-fogo não oficial.

O presidente francês, Emmanuel Ma-
cron, advertiu ontem para o risco do na-
cionalismo e criticou de forma indireta o 
slogan “América em Primeiro Lugar”, do 
americano Donald Trump, ao reprovar 
o egoísmo de países “que colocam seus 
interesses à frente, pouco importando 
os demais”. Macron deu a declaração 
na presença do presidente dos EUA e de 
mais de 70 líderes, durante a celebração, 
em Paris, dos 100 anos do armistício da 1ª 
Guerra, um dos conflitos mais mortífe-
ros da história. A seguir, o francês pediu 
respeito aos tratados climáticos e à luta 
contra a pobreza.

novos governadores assumirão 
sem ter aval da União para crédito
O Tesouro Nacional vai divulgar 
nesta semana um documento que 
mostra que 15 dos 27 Estados não 
atingiram as notas exigidas para se 
credenciar para renegociar dívidas 
ou financiar investimentos com a 
União, informa a Coluna Painel, da 
Folha de S.Paulo. Desses Estados, 
dez terão novos governadores em 
2019. Rio e Minas Gerais, que serão 
comandados por políticos que apoia-
ram Jair bolsonaro, estão entre os 
que têm a pior situação financeira. 
O Espírito Santo foi o único que teve 
nota A, e o Piauí foi o único que subiu 
de nível, de c para B.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Tiago Queiroz/Estadão Conteúdo
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GERAL

CNJ pretende 
reduzir número 
de presos em 40%

O presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), ministro Dias Toffoli, 
quer implementar uma série de ações 
para diminuir a população prisional em 
até 40% na sua gestão, que se encerra em 
2020. Ao priorizar a questão carcerária, 
ele pretende fazer o cadastro biométrico 
de todos os detentos, retomar mutirões 
carcerários e fortalecer as audiências de 
custódia. “Tudo isso aplicado de modo 
sistematizado, coordenado pelo CNJ, 
nos permite ambicionar o alcance da 
meta estipulada”, disse Toffoli. 

esportes

As audiências de custódia foram ata-
cadas há dois anos pelo deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), que 
apresentou projeto para derrubá-las. 
Durante a campanha, o então candidato 
Jair Bolsonaro disse que “essa história de 
presídio cheio” é problema “de quem co-
meteu o crime”.

Palmeiras só empata, mas 
mantém vantagem de 5 pontos

Por vaga na Copa Libertadores, 
São Paulo demite Diego Aguirre

Menino de 3 anos é o 15º morto em deslizamento em Niterói Criminosos incendeiam 
cinco ônibus em Nova Iguaçu

Boca Juniors e River Plate 
empatam no 1º jogo da final

Já campeão, Lewis Hamilton 
vence em SP pela segunda vez

O Palmeiras empatou com o Atlético-
MG por 1 a 1, ontem, em Belo Horizonte, e 
manteve a vantagem de cinco pontos so-
bre o Internacional na liderança do Brasi-
leirão. A cinco rodadas do fim, os paulis-
tas têm 67 pontos, contra 62 dos gaúchos, 
que ontem também empataram em 1 a 1, 
com o Ceará, em Fortaleza. O Flamengo, 
com 60 pontos, é o terceiro colocado. No 
sábado, a equipe perdeu por 2 a 1 do Bo-
tafogo. O Grêmio venceu o Vasco por 2 a 
1, ontem, e pulou para a quarta colocação 
(58 pontos). O São Paulo caiu para quinto 
(58), após o empate com o Corinthians, 
em 1 a 1, no sábado. O Atlético-MG fecha 
o G-6, com 47 pontos.

A atuação ruim no empate diante do 
Corinthians e a vitória do Grêmio sobre o 
Vasco, ontem, em Porto Alegre, que tirou 
o São Paulo do G-4 (grupo das equipes 
que se classificam diretamente para a Li-
bertadores), fizeram com que o técnico 
Diego Aguirre não resistisse ao cargo no 
São Paulo. Na noite de ontem, a diretoria 
demitiu o treinador uruguaio. André Jar-
dine, membro da comissão técnica fixa, 
assume o time nas cinco rodadas res-
tantes do Brasileirão. Jardine comanda 
o treino de hoje, quando a diretoria pro-
meteu um pronunciamento. Aguirre di-
rigiu o time em 43 jogos, com 19 vitórias, 
15 empates e 9 derrotas.

Subiu para 15 o número de mortos no 
deslizamento de terra e pedras ocorrido 
na madrugada de sábado em Niterói, re-
gião metropolitana do Rio. Onze pessoas 
feridas foram resgatadas, mas Arthur Ca-
etano Carvalho, de 3 anos, que estava in-
ternado em estado gravíssimo, morreu 
ontem, informou o governo estadual.

O garoto foi atingido pelo desaba-
mento de sua casa. Sua irmã, Nicole, de 
10 meses, foi resgatada morta. Na tarde 
de ontem, o prefeito de Niterói, Rodrigo 
Neves (PDT), prometeu que as 22 famí-
lias atingidas pelo deslizamento recebe-
rão aluguel social e terão prioridade na 
entrega de casas populares.

Criminosos incendiaram cinco ônibus 
em Nova Iguaçu, no Rio, entre a noite de 
sábado e a manhã de ontem. Há pessoas 
feridas, mas as autoridades locais não in-
formaram a quantidade ou o estado de 
saúde delas. Os ataques aconteceram 
após ação da PM em uma comunidade.

Em um grande clássico no estádio La 
Bombonera, o Boca Juniors esteve duas 
vezes à frente, mas o River Plate foi bus-
car o empate por 2 a 2, no primeiro jogo 
da final da Libertadores. A decisão será 
dia 24, na casa do River Plate.

O britânico Lewis Hamilton, que já ha-
via assegurado o pentacampeonato da 
Fórmula 1, venceu ontem o GP do Brasil, 
em Interlagos. Foi a segunda vitória de 
Hamilton em São Paulo (a primeira foi 
em 2016). Max Verstappen ficou em 2º.

Veto a abordagem de gênero sofre 
derrotas em série na Justiça do País
Leis municipais que proíbem a menção a 
gênero nas escolas foram suspensas 
por Tribunais de Justiça em ao menos 
cinco Estados somente em 2018, segun-
do levantamento da Folha de S.Paulo. 
O tema é uma das bandeiras da gestão 
Jair Bolsonaro. No Supremo Tribunal 
Federal, a questão deve ser analisada 
no plenário em breve. A Procuradoria-
Geral da República, que atua na Corte, 
já entrou com ao menos sete ações con-
tra normas de municípios que proíbem a 
“ideologia de gênero” nas escolas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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